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RESUMO

Em prosseguimentoaos estudos visando o controle de ervas da-
da culturaalgodoeira, trem ensaios idênticos de campo foram montados,
bro-novembro de 1967, pelo Instituto Biológico, nos municípios pau-

de OXl;fedia (solo argiloso), Campinas (galo sílica-argiloso) e Guarara-
.lo arenoso) .

A finalidade desses experimentou íoi comparar, em pre-plan-
s novos herbicidas, CP 50144 (1, 50 - 2,00 2, 50 kg/ha) e Planavin

= 1,00 - 1, 50 kg/ha), co=YI Treflan (0, 75 - 1, 00 - 1, 50 kg/ha de ingre
ativo), selecionado em trabalhos antctiores como dos mais eficientes
cultura .

Todos os tratamentos foram aplicados pouco antes do plantio
ao IAC-12 e imediatamente incorre)orados ao solo, mediante duas pas-

uma grade de discos.
Nos ens a,ios predominavam as gramíneas l2Êgj:!g:!.llê;.;!g;ngllllj:Qg:lis

op., carrapicho ( L. e capim pé-de-galinha (EISK-
lica (L. ) Gaertn. , e picão preta (BidSJIÊ.2jlaâê: L. ), mentrasto .!:&gg=ê -

nyzoideg L. e Campainha (l29l11ggZ sp.).
Com referencia ao CP 50144, 08 melhores resultados íorain

com as doses 2, 00 e Z, 50 kg/ha, as quais, no entanto, apenas contro-
a)edian&rnente o picão preto.

Planavin a 1, 00 kg/ha proprocionou bom controle de todas as
les daninhas, à exceçã.o do mesmo picão preto.

Por sua vez, Trdan, também a 1, 00 kg/ha, produziu bom coma
tôdas as especies invasoras, exceto picão preto e campainha.

Nenhum dos herbicidas acarretou danos aos algodoeiros duran-
llvíalento da cultura,, o que ficou positivado, mais uma vez, pela
útil;teca dos dados de stand e produção de algodão em caroço.
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